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CONDE LEÃO TOLSTOI (1828-1910) fez os seus estudos na Universidade de Kasan, entrou em seguida para o exército, passou alguns anos na guarnição de Cáucaso e tomou parte na defesa de Sebastepol. Demitindo-se das armas, frequenta a sociedade de São Petesburgo e Moscou, mas não tarda a enfarar-se da vida mundana e visita duas vezes o Ocidente, demorando-se na Alemanha, na França e na Suíça. De regresso à Rússia, confina-se até o fim da vida em sua propriedade natal, perto de Tula. Célebre desde 52, ano da publicação de “Infância”, livro de reminiscências, a que seguiram “Adolescência” e “Mocidade”, e alguns romances e novelas, é no retiro de Iasnaia-Poliana que escreve, em plena maturidade de talento, os seus grandes romances, “Guerra e Paz”, pintura da sociedade russa ao tempo das guerras napoleônicas, livro que participa da epopéia, da história e do romance, e “Ana Karênina”, que descreve a sociedade de seu tempo e estuda o drama de uma paixão adúltera. Depois deste último romance, sofre TOLSTOI uma crise moral que o leva a buscar apoio na religião, numa religião pessoal, derivada de uma interpretação própria dos Grandes Evangelhos. Converte-se então numa espécie de apóstolo, pregando a resistência passiva, já que o Cristo proibira opor a violência à violência. O Santo Sínodo excomunga-omas o governo não o testa. Fiel à doutrina de vida humilde e sacrifício pelos necessitados, quer retalhar as suas terras entre os camponeses, mas a esposa não o consente, e a desinteligência é agravada pelo estímulo de discípulos imprudentes, aos quais o mestre cede, fugindo um dia de inverno de sua casa (morreu numa estaçãozinha de estrada de ferro). A obsessão moral e religiosa levara-o a escrever pequenas histórias edificantes. Não obstante, compôs, mesmo depois da crise, dois romances, “A Morte de Ivan Illitch” e “Ressurreição”, e uma novela “A Sonata a Kreutzer”, cujo objetivo é a condenação do ato sexual, mesmo dentro de casamento. A parte edificante da obra de TOLSTOI está hoje bastante esquecida, mas “Guerra e Paz” e “Ana Karênina” permanecem como duas das maiores obras-primas de romance em todos os tempos.
